G7 é convocado por Biden para dar resposta 
diplomática “unida” ao Irã 
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Os trunfos na disputa 
pela Prefeitura 


Estrutura partidária, alianças e recursos eleitorais podem fazer a diferença no 
jogo político em um cenário eleitoral que promete ser acirrado em Fortaleza. Principais 
postulantes possuem vantagens distintas para o embate 


Torcida do Ceará faz carreata do título 


Programa estadual resgata crianças vulneráveis 
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DES 2874 


HCampanha 


Apostas 
eleitorais 


Wagner Mendes 


Outras pré- 
candidaturas correm 
por fora e podem 
surpreender, como a 
do deputado federal 
André Fernandes 
(PL), que busca 
surfar na influência 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 


semana iniciou com um 
avanço nos processos inter- 
nos do PT para definir a can- 
didatura do partido à Prefei- 
tura de Fortaleza. Embora o 
grupo de apoio do presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Ceará, Evandro Leitão, esteja 
comemorando a vitória ante- 
cipada, aliados da ex-prefeita 
Luizianne Lins ainda não dão 
como vencidos. Ninguém jo- 
gou a toalha, e há ainda mui- 
to por vir até o dia 21 de abril, 


que é quando os delegados 
elegem a pré-candidatura. 
Enquanto isso, o prefeito 
José Sarto (PDT) tenta dizer 
o que fez à população como 
forma de se fortalecer elei- 
toralmente. Agora, mais do 
que nunca, é a comunicação 
que precisa fazer efeito para 
ligar realizações na Capital à 
imagem do prefeito que está 
no quarto ano da gestão. 
Em pleno abril de 2024 não 
há tanto o que implementar 


nessa altura do campeona- 
to. A não ser o bom e velho 
“mostrar o que fez”. 

Paralelo a isso, Capitão 
Wagner (União) deixou a Se- 
cretaria de Saúde de Mara- 
canaú e agora está focado na 
atuação em Fortaleza. Tem 
andado pela cidade e conver- 
sado com populares. Conhe- 
cido do eleitor, o ex-depu- 
tado federal quer emplacar 
a bandeira da mudança for- 
talecida agora pela experi- 
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Quais as armas das candidaturas mais competitivas em Fortaleza 
para as eleições municipais. Estrutura partidária, alianças e recursos 
eleitorais podem fazer a diferença no jogo político na Capital cearense 


ência na gestão pública. Vai 
precisar ser visto pelo eleitor 
como uma opção viável e se- 
gura para lidar com tantos 
problemas em uma das maio- 
res cidades do País. 

Outras pré-candidaturas 
correm por fora e podem sur- 
preender, como a do deputa- 
do federal André Fernandes 
(PL), que busca surfar na in- 
fluência do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Porém, com 
menor musculatura eleitoral 
tendo em vista as votações 
do ex-presidente na Capital. 

Só uma grande surpresa 
no processo eleitoral forma- 
ria a disputa de segundo tur- 
no em Fortaleza sem os inte- 
grantes desse trio. E é a partir 
desse cenário que analisamos 
as armas que cada um tem e 
que já implementam nesse 
momento com o objetivo de 
se fortalecerem para outubro 
próximo. 


Aliança 

A candidatura do PT, que 
deve ser confirmada sob a 
liderança de Evandro Leitão, 


tem como principal trunfo as 
alianças políticas. Esse nome 
aposta na força do ministro 
Camilo Santana, na parceria 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e no apoio do 
governador Elmano de Frei- 
tas para vencer as eleições e 
gerir Fortaleza. 

As alianças, porém, não 
se firmam apenas dentro do 
partido. O grupo quer man- 
ter unida as siglas que ele- 
geram, ainda no primeiro 
turno, Elmano de Freitas nas 
eleições de 2022. Para o em- 
bate municipal, esse grupo 
de partidos ficou ainda mais 
coeso, com a chegada de no- 
vas agremiações. 

Em 2022, Elmano ven- 
ceu o pleito com o apoio do 
MDB, PP, Psol, Rede, PCdoB, 
PV, Solidariedade e PRTB. 
Para as eleições municipais, 
chegaram PSB e PSD - duas 
legendas com força eleitoral 
e financeira que podem ser 
decisivas em uma disputa 
acirrada como se espera para 
a capital cearense. 

O alinhamento político vai 


Pré-candidaturas 
apresentam suas 
armas para a disputa 
eleitoral em Fortaleza 


ser o principal foco da cam- 
panha petista, que buscará 
convencer o eleitor de que é 
possível fazer mais na cidade 
pela capacidade de articular 
alianças com gestores a nível 
estadual e nacional. Foi com 
esse discurso que Elmano 
venceu Capitão Wagner e 
Roberto Cláudio na última 
eleição. Para a Capital, po- 
rém, há peculiaridades que 
os profissionais da política 
conhecem bem. Evandro, 
como candidato de primeira 
viagem, precisará mostrar 
autonomia diante de tantos 
apoios e lideranças no pleito. 


‘Pela primeira vez” 

Quem trabalha espera reco- 
nhecimento. Assim deve ser 
o objetivo do prefeito José 
Sarto (PDT) que vai buscar a 
reeleição daqui a alguns me- 
ses. Para ele, não tem estra- 
tégias mirabolantes ou muita 
ciência política para estrutu- 
rar a campanha. O prefeito 
precisará convencer o eleitor 
de que o que foi feito nos úl- 
timos quatro anos foi apro- 
vado, e que ele merece uma 
nova oportunidade. 

Nas inserções de televisão, 
a gestão municipal tem apos- 
tado no slogan “pela primeira 
vez”. É o ineditismo de polí- 
ticas públicas, reforçado pelo 
prefeito, para colar a imagem 
das realizações na figura polí- 
tica dele. Se vai funcionar, só 
o tempo dirá. Mas é o único 
caminho a seguir. 

O eleitor que vota em pre- 
feito é exigente. Cada eleição 
demonstra menos paciência 
com o modo de gerir, e há co- 
branças de ações mais ágeis e 
impactantes. E é esse desafio 
que Sarto pretende vencer. 
O passe livre estudantil com 
duas passagens por dia na 
semana, por exemplo, é uma 
força eleitoral que impacta o 
público de baixa renda, de 
escolas e universidades que 
foram beneficiados direta- 
mente com a política pública. 

Com dificuldades de for- 
malizar parcerias com o go- 
verno estadual, o prefeito tem 
recorrido a empréstimos jun- 
to ao Poder Legislativo para 
executar o que já tem tocado 
e estruturar um plano de go- 
verno para o próximo perí- 


odo caso seja reeleito, com 
políticas concretas consoli- 
dando uma marca da gestão. 


Um novo ciclo 

Capitão Wagner (União) vai 
disputar a eleição em Forta- 
leza pela terceira vez conse- 
cutiva. Apesar das derrotas, 
segue competitivo para outu- 
bro. O eleitorado da Capital 
cearense encerrou um ciclo 
político ao eleger Luizianne 
Lins em 2004, derrotando o 
candidato do então prefeito 
Juraci Magalhães (na épo- 
ca do MDB). Oito anos mais 
tarde, o fortalezense elegeu 
Roberto Cláudio, encerrando 
o ciclo do PT na gestão. Oito 
anos depois, o ex-deputado 
federal Capitão Wagner por 
pouco não encerrou o ciclo 
do PDT. Foi uma margem 
apertada de votos. 

Depois de ser o candida- 
to mais votado em Fortaleza 
na disputa pelo Governo do 
Estado em 2022, Wagner vai 
precisar apostar no desgaste 
natural do PDT no comando 
da cidade há 12 anos e con- 
vencer o eleitor de que é pre- 
ciso mudar. Para esse con- 
vencimento, tem buscado 
ajustar a sua imagem a de um 
candidato moderado, longe 
de uma proposta mais agres- 
siva ligada ao bolsonarismo 
ou monotemática na área da 
segurança pública. O eleitor 
não precisa votar com medo, 
mas com confiança. E ele tem 
entendido isso. 

Entendeu quando se apro- 
ximou de pautas sociais in- 
dicando a advogada Kamila 
Cardoso a vice na eleição de 
2020, e agora quando geriu a 
saúde de Maracanaú por um 
ano como secretário. Quer 
mostrar que tem experiência 
e que não vai participar da 
rinha política que tem des- 
gastado o noticiário político 
entre PT e PDT nos últimos 
dois anos. 

Por outro lado, não pode 
prometer um novo ciclo sem 
uma proposta sólida, muito 
menos poderá desconhecer 
avanços que a cidade passou 
recentemente. Sem apoio de 
padrinhos políticos, o cená- 
rio para Wagner é instrumen- 
talizar uma mudança de ciclo 
madura e possível. 


CS TAQUE 


HPMs 
HCGD 
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SEGURANÇA 


Policiais militares acusados de estelionato e receptação de carro 
roubado são investigados pela CGD. Agentes de segurança se envolveram em 
ocorrências que diziam respeito a carros roubados 


#Investigaçâo 


seguranca@svm.com.br 


A CGD abriu 
procedimentos na seara 
administrativa para 
apurar a conduta dos 
policiais militares 


Policiais 
investigados 


cusados de estelionato 
e receptação de veículo 
roubado, dois policiais 
militares (PMs) do Cea- 
rá se tornaram alvo pela 
Controladoria Geral de Dis- 
ciplina dos Órgãos de Segu- 
rança Pública e Sistema Pe- 
nitenciário (CGD), segundo 
portaria publicada no Diá- 
rio Oficial do Estado (DOE) 
no último dia 11 de abril. Os 
agentes são o 2º sargento 
Marlen Rodrigues de Olivei- 
ra e o soldado Pedro Lázaro 
Gomes Pereira, investigados 
em inquérito da Delegacia 
de Assuntos Internos (DAD). 
A reportagem não conseguiu 
localizar as defesas dos poli- 
ciais. 
Contra o sargento Marlen, foi 
aberto um Conselho de Disci- 


plina. Segundo as apurações, 
ele foi “coautor” em um cri- 
me de estelionato, pois teria 
ajudado a ocultar um veículo 
que havia sido dado como rou- 
bado, no bairro Passaré, em 
Fortaleza. 

O Conselho de Disciplina (CD) 
é feito contra os praças que te- 
nham dez anos de serviço ou 
mais. 

Marlen foi indicado pela DAI 
por fraude para recedimento 
de valor de seguro e comunica- 
ção falsa de crime. Conforme a 
Controladoria, a conduta PM 
tem indício de infração disci- 
plinar e pode ter violado deve- 
res éticos da profissão. 

PM preso em carro roubado 
Contra o soldado Pedro Láza- 
ro, a CGD instaurou um Pro- 
cedimento Administrativo Dis- 


Contra o 
soldado Pedro 
Lázaro, a CGD 
instaurou um 
Procedimento 
Administrativo 


ciplinar (PAD) para investigar 
se ele praticou receptação. A 
modalidade é cabível a praças 
que possuam menos de dez 
anos de serviço. 

Além da seara disciplinar, ele 
responderá criminalmente, 
pois foi denunciado pelo Mi- 
nistério Público do Estado do 
Ceará (MPCE) em fevereiro 
deste ano por receptação qua- 
lificada e adulteração de sinal 


identificado de veículo 

O PM foi preso em flagrante 
em 21 de setembro de 2023 
após uma abordagem da Po- 
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
por trafegar em veículo com 
suspeita de ser clonado. O fato 
foi constatado pelo Sistema Po- 
licial Indicativo de Abordagem 
(Spia) da Secretaria da Segu- 
rança Pública e Defesa Social 
(SSPDS). 

Lázaro foi abordado na Aveni- 
da Oliveira Paiva e se identifi- 
cou como PM, e uma vistoria 
constatou que a numeração do 
chassi do carro estava suprimi- 
da e recortada, e ainda que a 
numeração do motor era per- 
tencente a outro veículo, rou- 
bado em Salvador, Bahia. 

Foi verificado ainda que o ve- 
ículo, um modelo Hyundai 
Creta, deveria ter câmbio ma- 
nual, segundo consulta da pla- 
ca, mas, na verdade, possuía o 
modelo automático. 

Aos policiais, ele disse ter com- 
prado o carro de uma pessoa 
que o adquiriu em um leilão 
na cidade de Feira de Santa- 
na, no interior baiano. Oitivas 
de testemunhas, segundo do 
MPCE, apontam contradição 
e indicam que o PM sabia das 
adulterações. 
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Em 10 anos, programa estadual já salvou 670 crianças, 
adolescentes e famílias ameaçadas de morte no CE. Iniciativa retira 
pessoas de situação de vulnerabilidade e dá oportunidade 


Mateus Facundo e Nicolas Paulino 


“0104 


Infância resgatada 


idas ameaçadas por vio- 
lência doméstica e situa- 
ções diversas de vulnera- 
bilidade que se veem sem 
saída são alvos do Progra- 
ma de Proteção a Crianças e 
Adolescentes Ameaçados de 
Morte no Ceará (PPCAAM/ 
CE) há 10 anos. Desde a cria- 
ção da iniciativa, 670 pessoas 
já foram salvas no território 
cearense, não só os jovens, 
mas também os núcleos fami- 
liares que os acompanham. 

Um total de 251 casos foram 
incluídos no Programa desde 
2013. Neste ano, somente no 
mês de abril, 49 pessoas foram 
atendidas, entre casos transfe- 
ridos para outras Unidades da 
Federação e acompanhamen- 
tos pós-desligamento. Ainda 
em 2024, 36 pessoas ingressa- 
ram sob a proteção do PPCA- 
AM, mas novos casos chegam 
semanalmente, de acordo com 
a Secretaria dos Direitos Hu- 
manos do Ceará (Sedih). 

A iniciativa é comandada 
pelo Núcleo de Assessoria aos 
Programas de Proteção (Napp) 
da Sedih, e colocada em prá- 
ticas pelo Instituto Terre des 
Hommes Brasil (TDH), uma 
entidade que desenvolve me- 
todologias para garantir direi- 


tos a jovens. 

Os programas de proteção 
retiram crianças, adolescen- 
tes e núcleos familiares ame- 
açados e os leva para locais 
seguros, onde elas possam re- 
começar e dispor de serviços 
essenciais. Há casos em que é 
necessário realizar mudança 
de estado, e não só de ende- 
reço, a depender da gravidade 
da situação. Como resultado 
positivo, nenhum homicídio 
de protegidos foi registrado ao 
longo da última década. 

“Durante os 10 anos de exe- 
cução do PPCAAM/CE, mais 
de mil pessoas foram atendi- 
das pelo Programa, tendo sido 
recebidas 908 solicitações de 
ingresso, com 251 casos inclu- 
ídos e um número expressivo 
de 670 vidas salvas na prote- 
ção. Importante ressaltar que 
durante esse período ocorreu 
morte zero dentro do Progra- 
ma. Esses números incluem, 
além das crianças, adolescen- 
tes e jovens, o núcleo familiar 
que os acompanha”, explica 
Patricia Meireles, Assessora 
Técnica do Núcleo de Assesso- 
ria dos Programas de Proteção 
da Secretaria dos Direitos Hu- 
manos do Estado do Ceará. 

Quando foi implantado 


no Ceará, o intuito era sanar 
os índices de letalidade entre 
crianças e adolescentes, dan- 
do cumprimento ao que diz a 
Doutrina de Proteção Integral 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

Nesta sexta-feira (12), um 
evento alusivo a década de 
atuação do Programa será re- 


alizado no auditório do Centro 
de Convivência do Centro In- 
tegrado de Segurança Pública 
(CISP). 

A atuação começa por meio 
das chamadas “portas de en- 
trada”, que são o Poder Judi- 
ciário, o Ministério Público do 
Estado do Ceará (MPCE), a De- 
fensoria Pública e o Conselho 
Tutelar. Os órgãos preenchem 
uma ficha e indicam quais ser- 
viços a pessoa protegida vai ne- 
cessitar. Uma vez aprovados, 
os atendidos podem dispor 
de psicólogos, assistentes so- 
ciais, advogados, educadores 
sociais. 

São elegíveis crianças até 
12 anos, adolescentes até 18 
anos incompletos e jovens 
até 21 anos egressos do siste- 
ma socioeducativo, além de 
seus núcleos familiares. 

“Estamos trabalhando 
para renovar o projeto e 
dar continuidade às ações 
do PPCAAM no Ceará, com 
ampliação e fortalecimento 
das ações como acontecem e 
também de novas modalida- 
des de proteção. Com isso es- 
peramos conseguir atender e 
acolher ainda mais pessoas”, 
pontua a assessoria técnica 
Patrícia Meireles. 


Crianças, adolescentes 
e núcleos familiares 
ameaçados de morte 
podem ser incluídos no 
Programa de Proteção 


o 


tfAcademia 
#Juazeiro 


O ex-motorista 
de aplicativo 
já retomou os 
exercícios e 
quer se tornar 
levantador 

de peso 


Três meses 
depois do 
acidente, o 
homem teve 
um avanço no 
tratamento 

e conseguiu 
engatinhar pela 
primeira vez 
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CEARÁ 


Homem que sofreu acidente em academia de 


Juazeiro do Norte retoma musculação e quer ser levantador 


de peso. Ele mantém rotina de fisioterapia 


Acidente 


ceará@svm.com.br 


Rotina 


renovada 


ito meses após sofrer 

um acidente com um 

aparelho de academia 

em Juazeiro do Norte, 

Regilânio da Silva Iná- 
cio, 42, teve evoluções no 
tratamento com fisioterapia 
e planeja levar a musculação 
ainda mais a sério. O ex-mo- 
torista de aplicativo já reto- 
mou os exercícios e quer se 
tornar levantador de peso. 
No dia 4 de agosto de 2023, 
o ex-motorista de aplica- 
tivos estava sentado, des- 
cansando entre as séries 
dos exercícios, quando um 
aparelho chamado aga- 


chamento hack, de 150 kg, 
despencou e o atingiu no 
ombros e no pescoço. Ele 
teve uma lesão na colu- 
na e perdeu o movimento 
das pernas imediatamente. 
Há oito meses, Regilânio 
mantém uma rotina de 
duas horas de fisiotera- 
pia por dia, cinco vezes 
na semana, e já consegue 
realizar algumas ativida- 
des por conta própria. Se 
antes ele precisava da aju- 
da de duas pessoas para 
se transferir da cama para 
a cadeira, agora ele já en- 
tra e sai do carro sozinho. 


Passados poucos dias do 
acidente, o ex-motorista 
já dizia que esperava vol- 
tar a andar. Meses depois, 
ele continua esperançoso 
e retomou a musculação. 
Desde o final de 2023, ele 
treina em uma rede de aca- 
demias diferente daquela 
em que ocorreu o acidente, 
com a ajuda de um profes- 
sor e exercícios adaptados. 
Ele relata que, inicialmente, 
teve dificuldade pelas lem- 
branças do dia do acidente. 
“Eu sempre falava para 
o pessoal que eu sonha- 
va com isso, mas quando 


Regilânio da Silva, de 
42 anos, sofreu acidente 
em uma academia de 
Juazeiro do Norte em 
agosto de 2023 


cheguei me vinha aquele 
filme na cabeça, tudo de 
novo, aquela pancada em 
mim. Eu estava brigando 
com o medo que estava 
dentro de mim”, afirma. 
Dedicar-se mais à modalida- 
de é um dos planos de Regi- 
lânio. “Estou até pensando 
em investir, em focar bem na 
academia, para eu competir 
nesses campeonatos que 
têm levantamento de peso.” 
Apesar do otimismo, o ex- 
-motorista relatou as difi- 
culdades que ele e os fa- 
miliares vêm enfrentando 
desde o acidente. A esposa 
precisou abrir mão de dois 
empregos que tinha e Regi- 
lânio teve que adiar o sonho 
de proporcionar “o melhor 
estudo” para os dois filhos. 
Um dia após o acidente, no 
dia 5 de agosto de 2023, Re- 
gilânio da Silva Inácio pas- 
sou por uma cirurgia para 
corrigir a fratura, sendo 
necessário descomprimir 
e realinhar a coluna. Na 
época, a previsâo era de 
que ele tinha apenas 1% de 
chance de voltar a andar. 
O neurocirurgião Ronal- 
do Ferreira detalhou que 
ele sofreu um traumatismo 
raquimedular, uma lesão 
traumática decorrente de 
uma luxação, que é o deslo- 
camento de uma vértebra, 
comprometendo a medula. 
Três meses depois do aci- 
dente, o homem teve um 
avanço no tratamento e 
conseguiu engatinhar pela 
primeira vez. Ele tinha sa- 
ído do Ceará no início de 
novembro para fazer um 
tratamento na Rede Sarah 
de Hospitais de Reabilita- 
ção, em Salvador, na Bahia. 
Para custear equipamen- 
tos e remédios necessários 
para o tratamento, familia- 
res e amigos de Regilânio 
contaram com doações. 
Eles abriram uma vaquinha 
com objetivo de arrecadar 
R$ 35 mil. A iniciativa con- 
tou com a participação de 
1.544 pessoas e eles atingi- 
ram a meta. 


FOTO: TUNO VIEIRA 


NEGÓCIOS 
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Por que não é recomendado comprar alimentos parcelados no 
cartão de crédito? Hábito de parcelar compras no supermercado tem 
crescido, mas é desaconselhado por especialistas 


Credito 


negociosesvm.com.br 


Riscos do 
arcelado 


ara ter a garantia de ali- 
mentação ou conseguir 
comprar produtos mais 
caros, consumidores pas- 
saram cada vez mais a 
parcelar as compras em su- 
permercados. A prática, no 
entanto, é desaconselhada 
por especialistas, pois pode 
levar ao endividamento. 
Em Fortaleza, comidas 
e bebidas correspondem a 
69,5% dos bens comprados 
a prazo, segundo levanta- 
mento da Federação do Co- 
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Ceará (Fecomér- 
cio-CE) realizado em março. 
A alimentação foi o grupo 
que mais pesou nas dívidas 
dos consumidores de For- 
taleza em março, com 66% 
de participação, a frente do 


aluguel residencial (19%). A 
taxa percentual de compro- 
metimento da renda familiar 
dos consumidores da Capital 
foi a maior dos últimos 13 
meses. 

O parcelamento é uma 
forma do consumidor que 
teve a renda comprometida 
manter o padrão de compra, 
explica Ricardo Teixeira, co- 
ordenador do MBA de Ges- 
tão Financeira da FGV. Ele 
alerta que a estratégia pode 
parecer vantajosa nos pri- 
meiros meses, mas cria uma 
bola de neve nas finanças 
pessoais. 

“O que as pessoas estão 
ganhando não dá para su- 
prir todas as necessidades 
mensais. Então, parcela-se. 
Só que esse parcelamento 


Em Fortaleza, 
comidas e 
bebidas são 
69,5% dos bens 
comprados 

a prazo 


tem que ser feito com cuida- 
do porque, se você consome 
hoje algo que vai pagar em 
dois, três meses, você fica 
com a renda comprometida 
nos meses seguintes”, expli- 
ca o professor. 

A longo prazo, o hábito de 
parcelar alimentos leva à re- 
dução ainda maior do poder 
de compra dos consumido- 


res ou à inadimplência - nes- 
se segundo caso, quando o 
número de parcelas se torna 
insustentável e o consumi- 
dor deixa de pagar a fatura. 
Para evitar cair na armadilha 
das parcelas, é necessário re- 
adaptar o estilo de consumo 
para o potencial de compra, 
substituindo produtos. 

Os preços dos alimentos 
vêm subindo acima da infla- 
ção geral desde outubro de 
2023. No início do ano, a alta 
no grupo de alimentação le- 
vou a inflação a pesar mais 
para as famílias de baixa ren- 
da, segundo análise do Insti- 
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). 

A expectativa é que, com 
o plano desenhado pelo go- 
verno federal, a alimentação 
volte a baratear. “Acredito 
que deve acontecer, mas de- 
pende do comportamento 
da própria sociedade. Por- 
que o governo pode viabili- 
zar o barateamento, mas o 
comerciante não acompa- 
nhar. E o que deve ser feito 
é não comprar desse comér- 
cio. Acompanhar os preços 
e não se permitir comprar 
se sentir que o aumento foi 
descabido”, orienta Ricardo 
Teixeira. 


HCartão 
HCrédito 
HDívidas 


Compra parcelada de 
alimentos é prejudicial 
para saúde financeira 
dos consumidores, 
alertam especialistas 
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Conheça a empresa francesa que quer investir US$ 3 bilhões 
em hidrogênio verde no Ceará. Complexo do Pecém tem seis pré-contratos 
assinados para produção do vetor energético 


HEnergia 


negociosesvm.com.br 


= ad 


Investimento 


francês 


Ceará teve o sexto 
pré-contrato para 
a produção de hi- 
drogênio verde 
assinado na últi- 
ma terça-feira (9). 
O acordo firmado 
prevê a instalação 
de um empreendi- 
mento da empresa 
francesa Voltalia no Com- 


plexo Industrial e Portuário 
do Pecém (CIPP). 

O investimento previsto 
é de US$ 3 bilhões - aproxi- 
madamente R$ 15 bilhões. 
Na fase de implantação do 
empreendimento, devem 
ser gerados 5 mil empregos. 
Com a assinatura do pré- 
-contrato, a Voltalia garan- 
tiu área no Setor 2 Zona de 


Processamento de Exporta- 
ção (ZPE) Ceará. 

A Voltalia do Brasil, sub- 
sidiária do grupo francês, 
está presente no País desde 
2006, dedicada à produção 
de energia por fontes re- 
nováveis. São mais de 1500 
MW em operação em par- 
ques eólicos e solares, ins- 
talados principalmente na 


região Nordeste. 


Geração no Brasil 

Em 2023, a empresa au- 
mentou sua operação em 
795 MW, sendo que mais da 
metade do volume adicional 
está em geração no Brasil. 
Um dos projetos que entrou 
em operação no ano passa- 
do é a usina solar SSM3-6, no 


Rio Grande do Norte, com 
260 MW de capacidade. 


Parque na Bahia 
Também há um complexo 
eólico instalado no inte- 
rior da Bahia, nas cidades 
de Canudos, Jeremoabo e 
Euclides da Cunha. Recen- 
temente, a Voltalia come- 
çou a atuar no mercado de 
operaçâo e manutençâo de 
parques energéticos susten- 
táveis. 

Fundada em Paris em 
2006, a Voltalia está presen- 
te em 20 países, espalhados 
em três continentes, com 
mais de 1.850 funcionários. 
A companhia atua focada na 
geraçâo de energia a partir 
das fontes eólica, solar, hí- 
drica e de biomassa. A em- 
presa teve crescimento do 
resultado líquido em 29,6 
milhões de euros no ano 
passado. 


Hidrogênio verde 
Acompanhando os concor- 


rentes, a Voltalia aposta na 
produção de hidrogênio 
verde para diversificar o 
portfólio energético. Além 
do pré-contrato com o Pe- 
cém, a companhia planejar 
instalada uma planta para 
produzir o hidrogênio de 
baixo carbono no porto de 
Suape, em Pernambuco. 

O diretor da empresa 
para a América Latina, Ro- 
bert Klein, destacou a im- 
portância do equipamento 
portuário cearense neste 
momento de transformação 
da produção energética. 

“Acreditamos firmemen- 
te que o Porto de Pecém 
pode ser um vetor para o 
sucesso deste novo merca- 
do, podendo proporcionar 
uma infraestrutura e logísti- 
ca favoráveis para o desen- 
volvimento dessa indústria 
promissora”, afirmou. 


Pecém 
O Complexo do Pecém é um 
dos principais polos ava- 
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Fundada em 
Paris em 2006, 

a Voltalia está 
presente em 

20 países, 
espalhados em 
três continentes, 
com mais 

de 1.850 
funcionários 


O Complexo do 
Pecém é um 

dos principais 
polos avaliados 
para a instalação 
de plantas de 
hidrogênio verde 
no Brasil. 


Líder do setor energético, 
Voltalia do Brasil 

aposta na produção de 
hidrogênio verde no 
Complexo do Pecém 


liados para a instalação de 
plantas de hidrogênio verde 
no Brasil. 

Além da Voltalia, cinco 
empresas assinaram pré- 
-contratos para produção 
e exportação do vetor no 
equipamento: AES, Casa 
dos Ventos, Cactus Energia, 
Fortescue e outra empresa 
que não teve o nome divul- 
gado. 

O primeiro pré-contrato 
foi assinado com a Fortes- 
cue, líder da indústria de 
minério de ferro, com inves- 
timento de R$ 9,7 bilhões. 
Já a Casa dos Ventos forma- 
lizou proposta de construir 
uma planta de 60 hectares, 
com capacidade de evitar a 
emissão de até 430 mil tone- 
ladas de CO2 por mês. 

No caso da Cactus, o pro- 
jeto deve ter investimento 
na ordem de R$ 10 bilhões, 
com capacidade para fabri- 
car 190 quilotons de hidro- 
gênio renovável. A AES tam- 
bém prevê investimento no 
mesmo valor, a fim instalar 
planta de 80 hectares. 

Há ainda 36 Memorandos 
de Entendimento (MoU) as- 
sinados com empresas que 
buscam produzir e também 
exportar hidrogênio verde 
no Complexo do Pecém. 

Segundo o presidente da 
ZPE, Hélio Winston Leitão, a 
implementação dos projetos 
depende agora da obtenção 
de licenças. A produção e 
distribuição do vetor energé- 
tico no Brasil está passando 
pelo processo de regulamen- 
tação, que deve ocorrer pelo 
Programa Nacional de Hi- 
drogênio (PNH2), desenvol- 
vido pelo Governo Federal. 


EHIS 
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Luciano Rodrigues 


luciano.rodrigues@svm.com.br 


Temporada 
de cruzeiros 


ortaleza na rota dos 
grandes cruzeiros in- 
ternacionais a partir da 
temporada 2024/2025. 
É essa a projeção feita 
pela ABA Infra, nova 
administradora do 
Terminal Marítimo de 
Passageiros do Porto 
do Mucuripe. O local, 
que agora passa a se chamar 
Termap Fortaleza na gestão 
da empresa, deve passar por 
obras de infraestrutura para, 
em um primeiro momento, 
trazer maior segurança ope- 
racional e comodidade aos 
passageiros. As mudanças e 
projeções para o equipamen- 
to foram feitas por Matheus 
Paixão, gerente de Segurança 
Patrimonial do Grupo ABA 
Infraestrutura e Logística, em 
entrevista ao Diário do Nor- 
deste. Além disso, o Termap 
deve entrar na rota dos gran- 
des cruzeiros internacionais, 
operado por empresas como 
a MSC, Royal Caribeean e No- 
rwegian, três das principais 
companhias do segmento de 
turismo marítimo. 
“O Costa Diadema [outro na- 
vio de cruzeiro] vai fazer a 
última escala técnica por ser 
mais perto de cruzar as águas 
brasileiras. A gente vê os cru- 
zeiros internacionais vindo 
até Fortaleza, conhecer e re- 
tornar. Não só o navio de rota 
nacional”, diz. 
A embarcação tem 306 me- 


tros de comprimento e será a 
segunda atracação feita pela 
ABA Infra no Termap neste 
sábado (13). Para atracar no 
Mucuripe, o transatlântico 
precisa de uma solicitação 
especial da Capitania dos 
Portos, pois, de acordo com 
Matheus Paixão, o calado 
(distância entre a quilha — 
ponto mais submerso do 
navio e o fundo do mar) do 
local não comporta grandes 
embarcações de turismo sem 
que haja uma liberação espe- 
cífica. 

“A gente tem um desafio, 
que é o calado. Ele não está 
preparado para navios aci- 
ma de 300 metros, somente 
de até 246 metros. Toda vez 
que vai atracar um navio de 
grande porte, como o Costa 
Diadema, tem que pedir uma 
autorização da Capitania dos 
Portos. O desafio é aumentar 
esse calado para a gente po- 
der receber navios de grande 
porte, como os navios inter- 
nacionais, da MSC, Royal Ca- 
ribeean, Norwegian”, frisa. 
“Hoje a gente consegue por- 
que a Capitania, a qualquer 
momento que a gente solici- 
ta, abre essa exceção para a 
gente receber a atracação. O 
ideal é que haja a normativa 
com a Marinha do Brasil com 
a CDC (Companhia Docas 
do Ceará, órgão público que 
administra o Porto do Mu- 
curipe), que em reuniões já 


informou que abriu licitação 
para receber estudos de via- 
bilidade para aumento do ca- 
lado, tudo para a gente já ter 
isso pré-pronto para ter que 
correr. Esse é o desafio de re- 
ceber navios maiores”. 


Operações já iniciadas 

A ABA Infra já está operando 
no Terminal Marítimo, e a 
primeira atracação foi reali- 
zada na quinta-feira (11) com 
o National Geographic Explo- 
rer em parada técnica. O Cos- 
ta Diadema, transatlântico de 
passageiros, atraca neste sá- 
bado, movimentando, segun- 
do Matheus Paixão, 4.800 
passageiros que estarão em 
Fortaleza. 

“Fizemos a primeira atraca- 
ção no dia 11 com um navio 
de trânsito, e amanhã vamos 
atracar o Costa Diadema. 
3.800 passageiros em trânsi- 
to, 845 desembarques e 850 
embarques. A gente está fa- 
lando em torno de 4.700 pes- 
soas circulando em Fortale- 
za. Isso já dá um fomento no 


turismo local, e o grupo quer < 
que essa primeira imagem de s 
embarque e desembarque 5 Fine 
seja a contento”, explica. w 


O investimento pre- 
visto no contrato de = 
arrendamento do = 
Termap Fortaleza é de 

R$ 4 milhôes ao longo de `< 


25 anos, prorrogáveis até 70 < 
anos, ou seja, até 2094. As , 
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Royal Caribeean, MSC e shows: ABA Infra traca planos no 

Terminal de Passageiros do Porto do Mucuripe. Nova administradora já 
assumiu o equipamento e se debruça em mudanças estruturais para próxima 
temporada de cruzeiros; previsão é de 100 empregos 


intervenções mais urgentes a 
serem realizadas são nas par- 
tes estruturais, sobretudo no 
piso superior do empreendi- 
mento. 

“O Estado, com a autoridade 
portuária, cuidou bem do 
local, mas requer manuten- 
ções o ano inteiro. Quando 
você fala de um período sa- 
zonal, é difícil para alguns 
investidores que não conhe- 
cem o segmento investirem o 
ano inteiro em um local que 
só vai dar retorno em perío- 
do de temporada. Acredito 
que a falta de manutenção 
se deu também por falta do 
lucro, que só é um período, 
e outro período ficou sem a 
manutenção devida. (...) Pre- 
cisa de manutenção predial, 
de equipamentos. A maresia 
é muito agressiva naquele 
local. Vamos gastar com in- 
vestimentos e manutenção 
fortes nestes primeiros três 
meses”, comenta o gerente 
de Segurança Patrimonial do 
Grupo ABA. 

“Prioridade é a manutenção 
predial e a segurança do local 
para a gente começar, com a 
marca Termap, em eventos, 
até o início da temporada 
2024/2025. A prioridade é a 
engenharia fazer a manuten- 
ção e deixar o local seguro. 
O piso superior requer uma 
manutenção um pouco mais 
agressiva. O investimento 


agora é em segurança e em 
construção civil. 

A CDC foi questionada pela 
reportagem sobre o aumento 
do calado para receber na- 
vios maiores sem necessida- 
de de autorização específica. 
Por meio de nota, o diretor- 
-presidente Lucio Gomes in- 
formou que foi constatado 
um assoreamento (acúmulo 
de sedimentos como areia, 
terra, rochas, além de lixo e 
outros materiais) no trecho 
do porto “onde atracam os 
navios de passageiros (cru- 
zeiros) e onde ocorre a maior 
movimentação de containe- 
res”. 

“Para sabermos a extensão 
e a altura desse acúmulo de 
areia, é necessário realizar- 
mos uma batimetria; em bre- 
ve será contratado esse estu- 
do para, depois, decidirmos 
qual intervenção fazer no 
local”, afirmou. 


Empregos e acesso 

A expectativa da nova ad- 
ministradora do Terminal 
Marítimo é, em período de 
temporada, gerar 100 em- 
pregos diretos e outros 400 
indiretos, com foco em abrir 
os postos de trabalho para 


pessoas de Fortaleza. Com o 
tempo, é prevista ainda uma 
expansão na capacidade do 
equipamento, que hoje pode 
abrigar 4.500 passageiros si- 
multâneos, entre embarques 
e desembarques nos navios 
de cruzeiro. 

Matheus Paixão destaca que 
a ABA Infra é concessionária 
somente do terminal de pas- 
sageiros, e outras áreas do 
Porto do Mucuripe continu- 
am sob responsabilidade da 
CDC. Além disso, o gerente 
da empresa destaca serem 
necessárias melhorias na in- 
fraestrutura no entorno do 
local, para auxiliar na che- 
gada e saída de pessoas do 
equipamento. 

“A gente está conversando 
com a CDC para melhorar o 
entorno da chegada no ter- 
minal. É muito importante 
dar qualidade para as pes- 
soas chegarem e saírem do 
terminal. Estamos alinhan- 
do com a Companhia Docas 
do Ceará para a gente poder 
ter uma boa temporada em 
2024/2025”, pontua. 

Sobre as obras solicitadas 
pela ABA Infra de melhorias 
no acesso viário que levam 
ao Terminal Marítimo, a 
CDC encaminhou matéria 
publicada pelo Diário do 
Nordeste em março deste 
ano, na qual a secretária de 


Turismo do Ceará, Yrwa- 
na Albuquerque, informou 
que a companhia prepara 
“uma licitação para melho- 
rar esse acesso”, e está “fa- 
lando com as associações 
de taxistas e de outros ser- 
viços, porque o turista tem 
que chegar e ser bem aten- 
dido, se sentir seguro”. 


Novas rotas e eventos 
Fortaleza será o quarto ter- 
minal marítimo de passa- 
geiros assumido pela ABA 
Infra. Na última temporada 
de cruzeiros, que vai de ou- 
tubro a abril, Matheus Pai- 
xão destaca que os portos 
de Santos, Salvador e Rio 
de Janeiro, onde a empresa 
é concessionária, movimen- 
taram quase 2 milhões de 
passageiros. 
A chegada à capital cea- 
rense expande o horizonte 
tanto no Nordeste quan- 
to no Norte. O gerente da 
concessionária enfatiza que 
eventos, como shows, feiras 
e seminários, poderão ser 
realizados no Termap, mas 
também outras rotas ma- 
rítimas, como uma menos 
sazonal, entre Salvador e 
Fortaleza, poderão ser esti- 
muladas. 
“A nossa intenção é tentar 
com os armadores fomen- 
tar, também junto com o 
Ministério do Turismo, 
uma rota nordestina, como 
Salvador — Fortaleza, que 
a gente sabe que o clima é 
muito bom. A intenção é de 
que a temporada de cruzei- 
ros seja no ano inteiro”, diz. 
Leia mais em nosso site. 
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Transatlânticos 
internacionais de 
passageiros poderão 
chegar ao Termap, 

novo nome do Terminal 
Marítimo de Passageiros 
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EOD SERPA 


egidio.serpa@svm.com.br 


#Petróleo 


GUERRA NO ORIENTE 
AMEAÇA O BRASIL 


or causa do agravamento da situação no Oriente Mé- 
dio que escalou ontem com o forte ataque do Irã a Is- 
rael - com drones e mísseis - o preço internacional do 
petróleo do tipo Brent, produzido no Mar do Norte e 
referenciado pela Petrobras, que até a semana passada 
beirava os US$ 90 por barril para entrega em junho, 
deverá subir nesta segunda-feira. É o que preveem es- 
pecialistas do mercado de óleo & gás. Essa alta pres- 
sionará a Petrobras no sentido de elevar o preço dos 
combustíveis no mercado interno brasileiro, que ope- 
ra, segundo a Abicom - Associação Brasileira das Empresas 
Importadoras de Combustíveis - com uma defasagem perto 
de 20% no caso da gasolina e de 13% em relação ao óleo die- 
sel, informação confirmada por consultorias do setor. 

Neste momento, o preço do litro da gasolina, em Fortale- 
za, varia de R$ 5,36 no posto de serviço localizado na esqui- 
na das ruas Torres Câmara e José Lourenço (este era o preço 
no sábado, 13), até R$ 5,79, em outros postos. Havia um mês, 
esses preços variavam de R$ 5,99 a R$ 6,19. Em todas essas 
situações, isto é, vendendo com preço alto ou baixo, o dono 
do posto e as distribuidoras recolheram e seguem recolhendo 
um bom lucro. 

Mandar para cima os atuais preços da gasolina, do óleo die- 
sel, do gás e do Querosene de Aviação (QAV) será aplicar uma 
injeção de populismo na veia da inflação. E outra de impopu- 
laridade na jugular do governo, o que ampliará a crise interna 
no Palácio do Planalto, onde os ministros da casa gostariam 
muito de trocar o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates 
- que caiu nas graças do mercado - por alguém que, mesmo 
sendo técnico, aceite a orientação do acionista majoritário na 
direção de segurar os atuais preços dos combustíveis. 

O Brasil é, desde 2017, autossuficiente em petróleo: produz 
pouco mais de 3 milhões de barris por dia, para um consumo 
diário de 2,5 milhões de barris. O que sobra é exportado. 

Ora, se é assim, por que o país importa combustíveis? Res- 
posta: porque o governo deixou de investir no seu parque de 
refino. E as refinarias existentes - quase todas da Petrobras 
- são tecnologicamente atrasadas, exigindo altos investimen- 
tos, como os que a estatal começa a fazer para modernizar 
algumas de suas unidades, como a Abreu e Lima, operando 
a meia bomba no Nordeste, na geografia do município per- 
nambucano de Ipojuca. Essa unidade teve, na sua origem, a 
promessa de participação da PDVSA - Petróleo de Venezuela 
S/A, o que não aconteceu, e os especialistas dizem “graças 
a Deus”. Dessa promessa ficou só mais um grande prejuízo 
para a Petrobras (afora os que a Lava Jato descobriu). 

Está hoje diante do presidente da República, do ministro 
de Minas e Energia e do presidente da Petrobras o novo cená- 
rio do mercado mundial do petróleo, diretamente impactado 
pela escalada da guerra no Oriente Médio. Se os preços do 
petróleo subirem hoje - e ontem a tendência era nesse sen- 
tido - em algum momento a decisão de majorar o preço dos 
combustíveis aqui terá de ser tomada, sob pena de prejudicar 
a Petrobras e, pior, inviabilizar dezenas de empresas impor- 
tadores de gasolina e óleo diesel (elas importam pagando o 
preço internacional e têm de vender aqui pelo preço estabe- 
lecido pela Petrobras, que é cerca de 20% menor). E aí a con- 
sequência será a imediata desvalorização das ações da maior 
empresa brasileira, cujo valor de mercado chegou, no dia 2 
de fevereiro deste ano, a R$ 552 bilhões. 

Em março passado, a inflação oficial brasileira medida 
pelo IPCA do IBGE cravou 0,16%, surpreendendo o mercado, 
que previa 0,25%. Uma mexida para cima nos atuais preços 
da gasolina, do óleo diesel e do QAV terá como resultado um 
IPCA maior neste mês de abril e maior ainda em maio. E o 
que está ruim poderá piorar para o governo e, rápida e prin- 
cipalmente, para os consumidores. Deve ser lembrado que 
este é um ano eleitoral: o governo e o PT querem eleger seus 
prefeitos nas capitais e no maior número possível de municí- 
pios Brasil adentro; a oposição tem o mesmo objetivo, e será 
fortemente ajudada pelo próprio governo, se este - por abso- 
luta necessidade de política econômica - decidir por nova alta 
do preço dos combustíveis. 


Em meio à crise da Enel, o que 
esperar da reunião do Estado com o 
Ministério de Minas e Energia? 


#Enel 


Bruna Damasceno 


Crise 


sem 


eavaliar o rigor dos indi- 
cadores de qualidade da 
Enel Ceará é possivelmen- 
te um tópico a ser tratado 
na reunião entre o gover- 
no do Estado e o Ministério 
de Minas e Energia (MME). O 
encontro está previsto para 
ocorrer na próxima terça-fei- 
ra (16), em Brasília. 
Atualmente, o padrão do for- 
necimento de energia elétri- 
ca é medido por meio de dois 
índices acompanhados pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). São eles: a 
duração equivalente de inter- 
rupção (DEC) e a frequência 
equivalente de interrupção 
(FEC), ambos por unidade 
consumidora. 
Nessa quarta-feira (10), após 
conversa entre o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, e o governador El- 
mano de Freitas (PT), o MME 
informou ter recebido “com 
atenção” as preocupações a 
respeito da atuação da Enel 
no Ceará. 
Em nota, o Ministério afir- 
mou ter ressaltado ao go- 
vernador sobre preparar 
“medidas para aumentar a 
rigidez dos critérios exigidos 
na prestação dos serviços das 
distribuidoras aos consumi- 
dores de energia elétrica”. 
Entre eles, apontou, estão os 
índices de qualidade tanto da 
frequência das ocorrências, 
quanto da duração das ocor- 
rências, que são o DEC e o 
FEC mencionados. 
A reportagem questionou 
à Enel sobre a presença no 
encontro da próxima terça- 
-feira, mas a empresa disse 
apenas que *mantém reuni- 
ões permanentes com o Mi- 
nistério de Minas e Energia 
para tratar de temas das com- 
panhias e do setor elétrico”. 
“A companhia reitera seu 
compromisso com a socieda- 
de, reforçando que está sem- 
pre aberta ao diálogo para 
os esclarecimentos necessá- 
rios”, garantiu. 


O que esperar da reunião 
O professor de Engenharia 


fim 


Elétrica da Universidade Fe- 
deral do Ceará (UFC), Rapha- 
el Amaral, avalia que o espe- 
rado é que a reunião resulte 
em “um plano estratégico de 
reformas e melhorias”, além 
do comprometimento da dis- 
tribuidora com o atendimen- 
to dos consumidores. 
Para o consultor de energia 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (Fiec), 
Jurandir Picanço, o encon- 
tro deve ajudar a solucionar 
os problemas relatados pelos 
consumidores. “A responsa- 
bilidade de fiscalização é da 
Aneel, mas deixaram a situa- 
ção ser degradada por muito 
tempo sem uma posição mais 
forte. No entanto, creio que a 
reunião trará resultados posi- 
tivos porque a própria Enel já 
deve ter chegado à conclusão 
de que é necessário mudar o 
rumo da sua administração”, 
analisou. 
Conforme o especialista, é 
do interesse da companhia 
manter a concessão a ser en- 
cerrada em 4 anos, em 2028. 
“Nesse cenário, a empresa 
perde o valor, independente 
da pressão da sociedade, eles 
precisam recuperar a ima- 
gem para poder renovar”, 
completou. 

Leia mais em nosso site. 


NEGÓCIOS 


Enel já foi penalizada 
por descumprir 

os indicadores de 
continuidade 


HIOLSHILLNHS :0104 


li 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


CASO MARIELLE 
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IDEIAS 


Álvaro Madeira Neto 


A implantação do Previne Brasil 
representa uma tentativa de refor- 
mar o financiamento da Atenção 
Primária à Saúde (APS) no SUS, en- 
dereçando questões críticas como 
eficiência e equidade no acesso aos 
serviços de saúde. 

Ao substituir o modelo anterior, ba- 
seado em critérios populacionais es- 
táticos, por um esquema que inclui 
captação ponderada, pagamento 
por desempenho e incentivos para 
ações estratégicas, o programa bus- 
ca melhorar a cobertura e a qualida- 
de dos serviços de APS, via mecanis- 
mos de financiamento que premiam 
a eficiência e eficácia. 

No Ceará, o Previne Brasil foi rece- 
bido com esperança, por prometer 
melhoria na cobertura de usuários 
cadastrados e valorização do de- 
sempenho das equipes de saúde, 
incentivando a prestação de servi- 
ços mais qualificada e focada nas 
necessidades da população. O Es- 
tado, conforme os Indicadores de 
Desempenho do 3º Quadrimestre 
de 2023, desponta como exemplo, 
com as Equipes de Saúde da Família 
nos municípios cearenses obtendo o 
melhor desempenho nacional. 
Porém, a aplicação do Previne Brasil 
preocupa em termos de efetividade 
e equidade. O uso de mecanismos 
de captação e pagamento por de- 
sempenho, embora reconhecidos 
por remunerar de forma mais efi- 
ciente, é criticada por redirecionar 
recursos existentes sem adicionar 
novas fontes de financiamento. Isso 


Previne Brasil: visão crítica 


Médico Sanitarista e Gestor em Saúde 


No Ceará, o Previne 
Brasil foi recebido 
com esperança, por 
prometer melhoria 
na cobertura 

de usuários 
cadastrados 


pode apenar municípios com limi- 
tações administrativas, infraestru- 
turais e tecnológicas, acentuando 
desigualdades no sistema de saúde. 
Além disso, a ênfase na quantifica- 
ção numérica de usuários cadas- 
trados e desempenho baseado em 
indicadores específicos pode negli- 
genciar aspectos fundamentais da 
APS, como a continuidade do cui- 
dado, a integralidade das ações e a 
abordagem territorial e comunitária 
da saúde, essenciais para atender de 
forma equitativa e integral. A unifor- 
mização dos critérios de avaliação 
sem considerar a diversidade cultu- 
ral, social e infraestrutural dos dife- 
rentes estados também é um ponto 
crítico. 

Isto aponta para a necessidade de 
avaliação cuidadosa dos impactos 
do Previne Brasil na sustentabilida- 
de e universalidade do SUS, bem 
como na sua capacidade de promo- 
ver melhorias significativas na qua- 
lidade e acessibilidade dos serviços 
de APS de forma equitativa. 


A indústria e as ameaças hackers 


DA Alberto Jorge 
Sà A 


As invasôes de cibercriminosos no 
setor industrial sâo um fator de 
grande preocupação, principal- 
mente na atualidade, em que está 
cada vez mais difundido o conceito 
de Indústria 4.0, que integra tecno- 
logias digitais avançadas à manufa- 
tura tradicional. Infelizmente, nos 
últimos anos, alguns casos tiveram 
grandes impactos, como o da Co- 
lonial Pipeline, nos Estados Uni- 
dos, em 2021, alvo de um ataque 
cibernético que resultou no roubo 
de mais de 100 Gb de informações 
e na interrupção do fornecimento 
de combustíveis para a Costa Leste 
dos Estados Unidos; ou do Grupo 
JBS, que em 2021 sofreu um ataque 
de ransomware que paralisou suas 
operações, com prejuízos de apro- 
ximadamente US$ 11 milhões. 

A constatação é que os cibercrimi- 
nosos estão cada vez mais se apro- 
veitando de certas fragilidades da 
automação industrial para come- 
ter os ataques. Esses sistemas, an- 
teriormente isolados da internet, 
agora estão conectados em rede, 
tornando-os alvos bastante atrati- 
vos. Esses ataques podem causar 
desde interrupções na produção, 
prejudicando a cadeia de abasteci- 
mento, até o roubo de dados confi- 
denciais e sabotagem de sistemas. 
No caso da Colonial Pipeline, o 
incidente cibernético provocou 
não apenas prejuízos para a com- 
panhia, mas elevou o preço dos 
combustíveis em até 3% no mer- 
cado norte-americano. Esse fato 


CEO da Trust Control e especialista em cibersegurança 


A constatação é que 
os cibercriminosos 
estão cada vez mais 
se aproveitando de 
certas fragilidades 
da automação 


demonstra os impactos destrutivos 
que uma invasão hacker pode pro- 
vocar. É muito importante que as 
companhias façam um monitora- 
mento constante das fragilidades, 
especialmente no que diz respeito a 
certos dispositivos que apresentam 
riscos, como sensores, controlado- 
res e outros interligados à rede, que 
podem ser pontos de entrada para 
ataques. Também requerem muita 
atenção softwares e sistemas, cujas 
vulnerabilidades em podem ser ex- 
ploradas por hackers. 

Dessa forma, investir em segurança 
cibernética não é apenas um custo, 
mas uma necessidade estratégica 
para garantir a proteção das opera- 
ções industriais e a competitividade 
das empresas. A indústria 4.0 tem o 
potencial de revolucionar a manu- 
fatura, mas precisa estar preparada 
para os desafios de segurança que a 
nova era tecnológica apresenta. 
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Incêndio atinge prédio no Meireles 


Devido às chamas, o prédio teve de ser esvaziado 


m apartamento de um edifício residencial localiza- 
do rua Tomás Pompeu, no Meireles, em Fortaleza, 
pegou fogo na manhã deste domingo (14). A infor- 
mação foi confirmada pelo Corpo de Bombeiros do 
Ceará. 


O órgão informou que foi acionado às 7h36min e, de 
imediato, enviou sete viaturas ao local, sendo três cami- 
nhões de combate a incêndio, dois veículos especializa- 
dos em salvamento, uma ambulância, uma auto escada 
mecânica e um auto tanque. 


Fortaleza e Itapipoca 


Tentativas de chacinas deixam três 
mortos e cinco feridos 


Duas pessoas morreram e 
uma ficou ferida em uma 
tentativa de chacina regis- 
trada na tarde do último sá- 
bado (13), no bairro Cristo 
Redentor, em Fortaleza. 

Em um outro caso, no bairro 
Mourão, em Itapipoca, qua- 


Agressão 


tro pessoas ficaram feridas 
e uma morreu em outra ten- 
tativa de assassinato de um 
grupo de vítimas. Em Itapi- 
poca, os tiros foram dispara- 
dos por um ocupante de um 
carro que passou pelo local 
do crime. 


Professora agride inspetora da Polícia 


Civil em Baturité 


Uma professora, de 33 anos, 
desacatou um policial militar, 
na madrugada deste sábado 
(13), na cidade de Acarape. 
Ao ser detida, a mulher pu- 
xou os cabelos e deu chutes 
em uma inspetora da Polícia 
Civil, em Baturité. A Secre- 
taria de Segurança Públi- 
ca e Defesa Social (SSPDS) 
informou que o caso está a 
cargo da Delegacia Regional 
da cidade. 

A identidade da mulher não 
foi divulgada pela SSPDS. 


Espiral de violência 


Papa Francisco faz apelo sobre 
situação no Oriente Médio 


O papa Francisco fez um 
“apelo urgente” neste do- 
mingo (14), para que o Orien- 
te Médio não entre em uma 
“uma espiral de violência” 
com risco de um conflito 
ainda maior. Na mensagem, 
o pontífice ainda pediu para 


| 
| 


que a comunidade interna- 
cional possa ajudar tanto Is- 
rael quanto a Palestina, “dois 
Estados vizinhos”. O religio- 
so ainda ressaltou que acom- 
panha com “preocupação e 
também com dor” a troca de 
agressões entre Israel e Irã. 


Haddad nos EUA 


Agenda do ministro inclui 


ecologia e impostos 


A reforma tributária inter- 
nacional e a transformação 
ecológica serão assuntos 
em destaque da viagem do 
ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, aos Estados 
Unidos. 

De segunda (15) a sexta- 
-feira (19), ele participa, em 
Washington, da reunião de 
primavera do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial e da segun- 
da reunião da Trilha Finan- 
ceira do G20. 


LLASSIHCADUS 
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LEILÕES DE VEÍCULOS E MATERIAIS 


m MF FARMÁCIA CASA DO REMÉDIO LTDA / 2º VARA CÍVEL DE SOBRAL-CE / 2º VARA 

CRIMINAL DE FORTALEZA-CE / 1º VARA DE DELITOS DE TRÁFICO DE DROGAS DE 

Montenegro FORTALEZA-CE / 14º VARA CRIMINAL DE FORTALEZA-CE / 7° VARA CRIMINAL DE 

esse | eildes 1! FORTALEZA-CE / 3º VARA CRIMINAL DE MARACANAÚ-CE / 1º VARA CRIMINAL DE 

ONLINE E PRESENCIAL FORTALEZA-CE / SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC / SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEMCOMERCIAL-SENAC 


INICIO DA TRANSMISSÃO: A PARTIR DAS 10h. LOCAL DO LEILÃO: SITE MONTENEGRO LEILÕES. 
INFORMAÇÕES: 3066.8282 SITE: www.montenegroleiloes.com.br 


MF CASA DO REMÉDIO - Leilões: 19/04 (1? praça), 03/05 (2º praça) e 17/05/2024 às 10h; Proc.: 0181012-43.2016.8.06.0001. 2º VR 
CÍVEL SOBRALICE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (22 praça) às 10h; Proc.: 0022161-49.2000.8.06.0167. 2º VR 
CRIMINAL FORTALEZA/CE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (2º praça) às 10h; Proc.: 0162038-50.2019.8.06.0001. 1º VR DEL. 
TRAF. DROGAS FORTALEZA/CE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (22 praça) às 10h; Proc.: 0033747-90.2023.8.06.0001. 14º 
VR CRIMINAL FORTALEZA/CE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (2º praça) às 10h; Proc.: 0037166-26.2020.8.06.0001. 72 VR 
CRIMINAL FORTALEZA/CE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (2º praça) às 10h; Proc.: 0010442-48.2021.8.06.0001. 3º VR 
CRIMINAL MARACANAÚICE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (2º praça) às 10h; Proc.: 0200824-09.2019.8.06.0117. 1º VR 
CRIMINAL FORTALEZA/CE - Leilões 23/04 (1º praça) e 30/04/2024 (22 praça) às 10h; Proc.: 0227092-89.2021.8.06.0001. SESC / 
SENAC - Leilões 03/05/2024 as 10h. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PROCESSO: 09.2023.00013458-4 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024 - PROCURADORIA-GERAL DE 
JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ. OBJETO: Contratação de empresa para 
fornecimento e montagem de barras antipânico e porta de saída de 
emergência, conforme especificações e quantidades discriminadas nos 
Anexos A e B do Termo de Referência. Acolhimento de propostas no endereço 
https://www.gov.br/compras, número UASG 926484, até 29/04/2024 às 
09h29min (horário de Brasília/DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: no endereço 
eletrônico acima, no Portal PNCP, ou no link do Portal da Transparência do site: 
http: /www.mpce.mp.br/portal-da-transparencia/licitacoes-contratos-e-co 
nvenios. Mais informações pelo e-mail licitacaoWmpce.mp.br e pelo 
telefone: (85) 3488-7788, no horário das 8h às 16h. Fortaleza, 12 de abril de 
2024. Haley de Carvalho Filho, Procurador-Geral de Justiça. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ - 
AVISO DE EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL- O 
Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano E 
Infraestrutura do Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas atribuições legais, 
torna público o extrato do Quarto Aditivo Nº 2024.03.18.01 ao Termo de Contrato n. 
2023.06.15.01, decorrente da Tomada de Preços Nº 2023.02.13.02, cujo objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
NA CONSTRUÇÃO DE UMA BARRAGEM NA LOCALIDADE BARRA DA LAJE 
NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CARIRIAÇU-CEARÁ. CONTRATANTE: 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO E 
INFRAESTRUTURA. CONTRATADA: CONSTRUTORA E SERVIÇOS 
SOBRALENSE LTDA. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: O aditivo do contrato em 
questão encontra amparo no artigo 65, inciso I, alínea “a” e “b” e parágrafo primeiro, do 
mesmo artigo, da Lei Federal n.° 8.666, de 21 de julho de 1993 e suas alterações posteriores. 
ALTERAÇÃO CONTRATUAL: Tal alteração contratual modificou o valor global 
anteriormente pactuada para objeto licitado. Somando assim o valor inicial do contrato de 
R$ 1.191.628,36 (Um Milhão, Cento e Noventa e Um Mil, Seiscentos e Vinte e Oito 
Reais e Trinta e Seis Centavos), mais a quantidade aditivada no valor correspondente de 
R$ 74.436,07 (Setenta e Quatro Mil, Quatrocentos e Trinta e Seis Reais e Sete 
Centavos), perfazendo o valor global de R$ 1.266.064,43 (Um Milhão, Duzentos e 
Sessenta e Seis Mil e Sessenta e Quatro Reais e Quarenta e Três Centavos). ASSINA 
PELA CONTRATADA: FRANCISCO RANDAL LINHARES MENEZESA. ASSINA 
PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS BARROS. Caririaçu-Ceará, Em 12 de 
Abril de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral. 


ESTADO DO CEARÁ- PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ - AVISO DE EXTRATO 
DE PUBLICAÇAO DE ADITIVO - O ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura do Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato 
do Terceiro Aditivo N.º 2024.03.12.01 ao Termo de Contrato N.º 2023.06.15.01 decorrente da Tomada de Preços 
Nº 2023.02.13.02, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS NA CONSTRUÇÃO DE UMA BARRAGEM NA LOCALIDADE BARRA DA LAJE NA 
ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CARIRIAÇU-CEARÃO, deste município. CONTRATANTE: 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA. CONTRATADA: 
CONSTRUTORA E SERVIÇOS SOBRALENSE LTDA. PRORROGAÇÃO CONTRATUAL: O presente 
aditivo tem por finalidade a prorrogação do prazo do contrato resultante do procedimento licitatório acima referido. 
O Contrato em questão será prorrogado por mais 90 (noventa) dias, conforme cronograma físico e financeiro, e 
vigorará a partir do dia 14 de Março de 2024 com o seu novo vencimento na data do dia 12 de Junho de 2024. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: O presente Contrato tem como fundamento o art. 57, $ 1º, Inciso II, da Lei 
Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. ASSINA PELA CONTRATADA: FRANCISCO RANDAL 
LINHARES MENEZES. ASSINA PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS BARROS. Caririaçu- 
Ceará, Em 12 de Abril de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral do Município 


Diario 


do Nordeste 


16 


#Crise 
#lIsrael 
#lrà 


Biden se reüne 

com sua equipe de 
segurança nacional 
após Irã atacar Israel 
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MUNDO 


G7 é convocado por Joe Biden para dar resposta diplomática 
‘unida’ ao Irã. Anúncio foi feito após país disparar drones e mísseis 
contra Israel, no sábado (13) 


HOrienteMédio 


mundoasvym.com.br 


Resp 


s líderes do G7 serão con- 

vocados para coordenar 

“uma resposta diplomá- 

tica unida ao descarado 

ataque do Irã”. O anúncio 
foi feito pelo presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, 
neste domingo (14), após liga- 
ção telefônica com o primei- 
ro-ministro de Israel, Benja- 
min Netanyahu. 

Na conversa, Biden teria 
exaltado a capacidade de Is- 
rael para se defender e der- 
rotar até mesmo ataques sem 
precedentes, “enviando uma 
mensagem clara aos seus 
inimigos de que não podem 
ameaçar eficazmente a segu- 
rança de Israel”. 

Em comunicado, o pre- 
sidente dos Estados Unidos 
afirma que os militares do 
seu país, sob sua orientação, 
transferiram aeronaves e des- 
troieres de defesa contra mís- 
seis balísticos para a região 
ao longo da semana passada. 

“Graças a estes destaca- 


mentos e à extraordinária ha- 
bilidade dos nossos militares, 
ajudamos Israel a derrubar 
quase todos os drones e mís- 
seis que chegavam”. 

Biden foi à Casa Branca ao 
saber do ataque do Irã contra 
Israel. Na conta oficial da Pre- 
sidência dos EUA no X (anti- 
go Twitter), ele publicou a 
foto da reunião com sua equi- 
pe de segurança nacional e 
reafirmou seu compromisso 
com a segurança de Israel 
contra as ameaças do Irã. 

As Forças de Defesa de Is- 
rael (IDF) comunicaram que 
o Irã teria disparado mais de 
300 mísseis e drones contra 
Israel. O porta-voz dos milita- 
res, Daniel Hagari, disse que 
99% dos projéteis foram in- 
terceptados. 

Além disso, segundo outro 
porta-voz do IDF, o Irã dispa- 
rou 180 drones com explosi- 
vos, 120 mísseis balísticos e 
30 mísseis de cruzeiro. 

Mísseis do Irã causaram 


danos à infraestrutura da 
Base Aérea de Nevatim, no 
sul de Israel, classificados 
como pequenos, o que man- 
teve a base funcionando 
normalmente. “O Irã pensou 
que seria capaz de paralisar a 
base e assim danificar as nos- 
sas capacidades aéreas, mas 
falhou”, disse o porta-voz 
Hagari. 

“A ameaça iraniana en- 
controu a superioridade aé- 
rea e tecnológica das IDF”, 
afirmou o porta-voz durante 
pronunciamento. 

Segundo o site The Time 
of Israel, uma menina de 7 
anos ficou gravemente ferida 
após ser atingida por estilha- 
ços de um míssil balístico in- 
terceptado que caíram sobre 
sua casa. Ela passou por ci- 
rurgia e está na UTI. 


O que diz o Irã 

A agência estatal do Irã afir- 
mou que mísseis disparados 
pelo país ultrapassaram o 
sistema de defesa de Israel. 
O Domo de Ferro, sistema de 
defesa antimísseis, intercep- 
tou a maioria dos projéteis, 
que foram abatidos antes que 
cruzassem o território isra- 
elense, segundo as Forças Ar- 
madas locais. 

O governo do Irã ainda fez 
um alerta, por meio da Mis- 
são Permanente do Irã nas 
Nações Unidas, no X: “O as- 
sunto pode ser considerado 
encerrado. Contudo, caso o 
regime israelita cometa ou- 
tro erro, a resposta do Irã 
será consideravelmente mais 
severa. É um conflito entre o 
Irã e o regime israelita deso- 
nesto, do qual os EUA devem 
ficar longe”. 


A resposta de Israel 

Já o primeiro-ministro Ne- 
tanyahu, em discurso trans- 
mitido pela TV, antes do 
anúncio sobre os drones 


osta ao Irá 


iranianos, garantiu que seu 
país está preparado para 
enfrentar qualquer cenário, 
“tanto em defesa quanto em 
ataque”, acrescentando que 
Israel conta com o apoio dos 
Estados Unidos e “de muitos 
outros países”. 

A família haitiana de Jo- 
seph vive entre o Haiti e di- 
versos outros países, como 
Estados Unidos, Brasil, Cana- 
dá e França, situação comum 
a tantas outras famílias hai- 
tianas que migram para vi- 
ver na diáspora. Handerson 
Joseph ainda integra o corpo 
docente do curso de mestra- 
do em antropologia da Uni- 
versidade do Estado do Haiti 
(UEH). 

A maior parte de Porto 
Príncipe é controlada por 
grupos de gangues e o país 
experimenta uma violência 
sem precedentes em sua his- 
tória moderna, segundo o 
chefe dos Direitos Humanos 
das Nações Unidos, Volker 
Turk. 

Além disso, o Haiti vive 
“uma das crises alimentares 
mais graves do mundo” com 
quase metade da população 
(4,3 milhões de 11,7 milhões 
de habitantes) vivendo em si- 
tuação de “fome aguda”, se- 
gundo o Programa Mundial 
de Alimentos (PMA). 

Devido ao agravamento da 
situação de segurança, o Bra- 
sil realizou, na última quar- 
ta-feira, uma operação com 
helicóptero para retirar sete 
brasileiros do Haiti. 

Para Handerson Joseph, 
essa situação é fruto de uma 
longa história de cercos inter- 
nacionais que começou com 
a independência do país, 
em 1804, quando os haitia- 
nos derrotaram os impérios 
inglês, espanhol e francês e 
consolidaram a 12 revolução 
de ex-escravizados vitoriosa 
da história da humanidade. 
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#Filme 
#Cinema 


Arte, vida, loucura 


“As Linhas da Minha Mão”, dirigido por 
João Dumans e protagonizado por Viviane 
de Cássia Ferreira, está em cartaz em 


cidades selecionadas 


João Gabriel Tréz 
joao.gabrielesvm.com.br 


ma crise mental, uma transa 
fortuita em um trem na Itália 
com um jovem desconheci- 
do, receber como presente 
de Tom Jobim uma rosa. Es- 
sas são algumas das experi- 
ências compartilhadas pela 
atriz Viviane de Cássia Ferrei- 
ra ao longo do documentário 


“As Linhas da Minha Mão”, já 
em cartaz em cidades sele- 
cionadas, incluindo Fortale- 
za, no Cinema do Dragão. 

Diagnosticada com transtor- 
no bipolar há 20 anos, a ar- 
tista é protagonista do filme, 
que tem direção do cineasta 
João Dumans e venceu, em 
2023, a Mostra de Cinema de 
Tiradentes. Sem se propor a 
ser didático ou elucidativo 
sobre o tema da saúde men- 
tal e até sobre a própria re- 
tratada, o longa consiste em 
uma série de cenas nas quais, 
basicamente, Viviane fala. 

Ora em sequências mais ex- 
tensas, ora em outras mais 
curtas, o filme tem como 
base, principalmente, a voz 
e o discurso da protagonista. 
Há poucos elementos de con- 


texto e cada sequência existe 
quase que de maneira autô- 
noma. 

Em todas, a despeito de apa- 
rentes desconexões entre si, 
há elementos de ligação que 
estabelecem não somente 
uma espécie de narrativa — 
ainda que não convencional 
e fragmentada —, mas tam- 
bém um norte estético e cria- 
tivo: os planos estão quase 
sempre interessados no rosto 
de Viviane ou nas mãos dela 
enquanto fala. 

As experiências elencadas no 
início deste texto são recon- 
tadas pela artista em diferen- 
tes sequências da obra, seja 
para um interlocutor aparen- 
te, seja para a câmera — logo, 
também para o realizador e/ 
ou o público. 

Esse jogo de performativida- 
de que depende do especta- 
dor complexifica o retrato. 
De forma peculiar e precisa, 
a atriz traz elaborações bas- 
tante frontais e honestas so- 
bre o ofício, a doença, mas 
também a criação, a fantasia 
e as finas fronteiras entre os 


pretensamente estabelecidos 
conceitos de “ficção” e “rea- 
lidade”. 

Não há estabelecimento de 
fronteiras claras entre uma e 
outra nas histórias contadas 
e opiniões compartilhadas 
por Viviane. Buscar quais 
ocorreram de fato, quais são 
inventadas para o momen- 
to das filmagens e quais são 
possíveis frutos do transtor- 
no mental da protagonista é 
tanto infrutífero quanto um 
cartesianismo negado pelo 
próprio filme. 

Essa negação, inclusive, se 
dá a partir de uma bem-vinda 
ênfase no gesto da criação. 
Nos créditos da obra, Vivia- 
ne aparece creditada, por 
exemplo, nas funções de “fi- 
gurino” e “argumento, rotei- 
ro e proposições cênicas”, o 
que evidencia que o local da 
artista na produção foi além 
daquele de “sujeito observa- 
do”, mas de criadora. 

Este gesto de criar surge 
como um borrador de defi- 
nições pretensamente fecha- 
das, tornando não só male- 


Viviane de Cássia 

Ferreira protagoniza 

o documentário “As 

Linhas da Minha Mão”, 

abordando a própria vida, 

trabalho e experiência 
com a loucura _ 


áveis as fronteiras, mas os 
próprios conceitos. Tal poro- 
sidade está contida nas pró- 
prias ideias partilhadas por 
Viviane e pelo filme em si. 
As defesas e complexidades 
da artista não funcionam, 
decerto, como um manifesto 
que fale sobre a totalidade de 
pessoas que têm diagnóstico 
de transtorno bipolar ou que 
trabalham com arte. “Não 
me sinto autorizada pra falar 
mais sobre nada que não seja 
sobre mim”, avisa a protago- 
nista ainda no início do lon- 
ga. 
Falando de si, no entanto, 
Viviane convida o coletivo à 
reflexão. Não é exatamente 
caso de um “específico” que 
reflete um “todo”, mas sim 
de um dispositivo disparador 
de provocações sobre estru- 
turas e noções sedimentadas. 
Em outra sequência, ela 
cita um “desejo de comparti- 
lhar saberes e ideias e trans- 
formar, revolucionar o mun- 
do”. “As Linhas da Minha 
Mão” surge, então, como fer- 
ramenta para concretizá-lo. 
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Torcida do Ceará faz carreata pelo título cearense; 
O Vovô conquistou seu 46º título cearense contra o 
Fortaleza no último dia 6 


jogadaçesvm.com.br 


Vovô nas ruas 


manhã deste domingo (14), 

foi de festa para a torcida 

alvinegra. E o motivo foi a 

tradicional carreata para 

comemorar a conquista do 
46º título cearense, conquis- 
tada no último dia 6, contra o 
Fortaleza. 

A carreata começou às 9 
horas, saindo da Arena Cas- 
telão e seguiu até a sede do 
clube, na Avenida João Pessoa, 
em Porangabuçu. O percurso 
contemplará as avenidas: Silas 
Munguba, Bernardo Manuel, 
Senador Carlos Jereissati e, 
por fim, avenida João Pessoa. 

Marcaram presença na car- 
reata, o mascote do Vovô, as 
vovozetes e claro, a taça de 
campeão. Segundo a assesso- 
ria do clube, os jogadores não 
participarão da carretada, por 
estarem de folga e fora do Es- 
tado. O clube volta a jogar no 
próximo sábado (20), contra o 
Goiás, no Castelão, às 18h, pela 
estreia na Série B do Campeo- 
nato Brasileiro. 
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Vojvoda exalta vitória do Fortaleza na estreia da Série A: 


'É mérito dos jogadores”. Fortaleza venceu o São Paulo por 2 a 1 no Morumbi 


na noite deste sábado (13), pela primeira rodada do Brasileirão. 


HFortaleza 


Vladimir Marques 


19 


JOGADA 


Hora de 


desfrutar 


O técnico Juan Pablo 

Vojvoda comemorou 

a estreia vitoriosa do 

Fortaleza na Série A do 

Campeonato Brasileiro. 
O Leão venceu o São Pau- 
lo por 2 a 1 na noite desta 
sábado (13), no Morumbis. 
Cauteloso na etapa inicial e 
efetivo no 29 tempo, o For- 
taleza saiu com os 3 pontos 
de São Paulo. 

“É um momento para 
desfrutar, mas amanhã va- 
mos descansar e segunda- 
-feira já vamos pensar no 
próximo jogo. Próximo jogo 
é Brasileirão, mas esse mês 
temos três competições. Se 
vamos priorizar? Não va- 
mos, a prioridade é sempre 
o próximo jogo. Sabemos da 
importância do Brasileirão, 
por isso queríamos começar 
desse jeito. Esse é nosso de- 
safio”, disse ele. 

O próximo jogo do Leão 
será na quarta-feira (17), 


contra o Cruzeiro, às 20h, 
na Arena Castelão. 


Estratégia 

O treinador explicou a estra- 
tégia utilizada no 1° tempo, 
mais conservador e na etapa 
final, mais ousado após as 
mudanças de peças. 

“No primeiro tempo o São 
Paulo teve mais posse de bola 
e finalizações. No segundo 
tempo, falamos de encaixar 
melhor a marcação e nossa 
pressão. Os zagueiros deles 
jogavam muito livres e fala- 
mos para Pikachu adiantar 
alguns metros, assim como 
Pochettino. Melhoramos a 
pressão no segundo tempo 
e futebol é isso. Vi o time 
criando situações e jogan- 
do no campo adversário. 
Gol com bom passe de Po- 
chettino, depois passaram 
a aparecer mais espaços. É 
mérito dos jogadores, sus- 
tentar os momentos dificeis 


É mérito dos 
jogadores, 
sustentar os 
momentos 
difíceis em um 
campo difícil. 


em um campo dificil. Temos 
que compreender os joga- 
dores dentro de campo, eles 
sabem como ninguém como 
manejar esses momentos do 
jogo. Corrigimos no segundo 
tempo, e é mérito deles ter 
executado o que precisava a 
partida”, explicou. 

Sobre as trocas que mu- 
daram o jogo, Vojvoda expli- 
cou: “Começamos a partida 
com Marinho e Lucero na 
frente, com Pikachu fazendo 
uma nobre tarefa de atacante 
e descendo para formar linha 
de cinco. Valorizo o esforço 
deles nesse primeiro tempo, 
assim como de todo elenco. 
No segundo tempo, vimos 
que jogávamos mais no cam- 
po adversário e era tempo de 
mudar. Tirei Marinho e Pika- 
chu, e colocamos Machuca e 
Moisés porque são jogadores 
de velocidade e vimos que os 
espaços começavam a apare- 
cer”, finalizou ele. 


Vojvoda comentou a 
estreia vitoriosa do 
Fortaleza na Série A 
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